
GESTÃO E ANÁLISE AMBIENTAL

40 VOLUME 3 | NÚMERO 1

AMBIENTALISMO 
DE RESULTADOS?
reFlexõeS Sobre aS opiniõeS otimiStaS 
de JoaqUim leite

Por Amanda Maltez Fialho1

A gestão atual do governo fe-
deral, liderada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (Par-

tido Liberal), desde a campanha 
eleitoral, mostra-se polêmica em 
diversos temas, dentre eles, o meio 
ambiente. Na contramão do con-
senso – científico e internacional – e 
dotada de um discurso negacionis-
ta, a gestão vencedora em 2018, de-
parou-se (e ainda se depara) com o 
desafio de gerir o complexo cená-
rio socioambiental brasileiro, com 
todos os seus conflitos, interesses, 
expectativas, dinâmicas e cama-
das. Um vasto país, com ecossiste-
mas biodiversos e observados pelo 
mundo.1

Em um artigo de opinião2, in-
titulado Ambientalismo de Resulta-
dos, publicado em janeiro de 2022 
na Folha de São Paulo, o atual mi-
nistro do meio ambiente, Joaquim 
Leite, apresenta com grande esti-
ma o que considera como feitos 
do governo federal durante os últi-
mos três anos, no que diz respeito 
à gestão ambiental. Um artigo con-
troverso, especialmente para quem 
acompanha cotidianamente os 
desmandos e retrocessos ambien-
tais, mas que pode subsidiar impor-
tantes reflexões sobre os (des)cami-
nhos do meio ambiente no Brasil. 

Adjetivando a postura am-
biental do governo como racional 
e responsável, uma vez que – se-
gundo ele –, é pautada na obtenção 

1 Contato: amandamaltez95@gmail.com.

2 Ambientalismo de Resultados. Joaquim Lei-
te. 2022. Acesse aqui.

de resultados, o ministro divide as 
prioridades deste governo em três 
nichos, nos quais, segundo ele, uma 
série de ações estão sendo desen-
volvidas, sendo eles: cidade, flo-
restas e parques. Ao promover o 
conceito de “ambientalismo de re-
sultados” para descrever a atuação 
dos seus, busca diferenciar-se de 
outras vertentes do ambientalismo 
ao qual já se referiu, inclusive, como 
“utopia verde”. Seu ambientalismo, 
no entanto, tem acarretado em re-
sultados negativos mais do que po-
sitivos.

Vale ressaltar ser recente a 
atuação de Joaquim Leite como mi-
nistro. Até a metade de 2021, quem 
ocupava o cargo era Ricardo Sal-
les, aquele que, durante uma reu-
nião ministerial em 2020, declarou 
que, já que a imprensa e a socieda-
de estavam voltadas integralmen-
te à pandemia do coronavírus, eles 
– os ministros –, deveriam aprovei-
tar para “ir passando a boiada e mu-
dando todo o regramento e simpli-
ficando normas”3. Salles deixou o 
cargo após ser alvo de inquéritos e, 
por supostamente, agir ilegalmente 
para favorecer madeireiros4.

O fato é que mesmo tecendo 
críticas constantes (a governos an-
teriores, às políticas ambientais e 
aos movimentos ambientalistas) 
e se autopromovendo como uma 

3 Passando a boiada: 5 momentos nos quais Ri-
cardo Salles afrouxou regras ambientais. André 
Shalders. 2020. Acesse aqui.

4 Ricardo Salles deixa o Ministério do Meio Am-
biente. BBC News. 2021. Acesse aqui.

gestão racional, puramente técni-
ca e “sem ideologia”, o governo Bol-
sonaro não entrega o que promete 
– nem o que deveria. Temas socio-
ambientais de grande relevância 
no contexto brasileiro, e que tradi-
cionalmente são pautas na questão 
ambiental, como reforma agrária, 
comunidades tradicionais, defesa 
de terras indígenas, reflorestamen-
to e o combate ao avanço das quei-
madas, não são mencionadas, as-
sim como a palavra “Amazônia” 
sequer apareceu no artigo do mi-
nistro. Mesmo o Conselho da Ama-
zônia, colegiado reativado em 2019 
como resposta à pressão interna-
cional – inclusive de parceiros histó-
ricos do Brasil – frente às altíssimas 
taxas de desmatamento e queima-
das no bioma, parece não ter tido 
sucesso, quando observados os da-
dos reais.

Conforme aponta Marcio As-
trini (Secretário-Executivo do Ob-
servatório do Clima), os aparentes 
resultados destacados no artigo por 
Joaquim Leite e nas “lives de quin-
ta” do presidente, não possuem pé 
na realidade, uma vez que os dados 
reais são apresentados, intencional-
mente, de forma distorcida e/ou in-
completa, ou seja, buscando cons-
truir uma narrativa positiva para 
uma crise que avança a passos lar-
gos. Percebe-se que a estratégia dis-
cursiva utilizada, em que se inverte 
informações e relações de causa-
-consequência, é sistemático, fican-
do em evidência durante a pande-
mia, quando o número de mortes, 
a importância das vacinas e a gra-
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vidade da situação eram constan-
temente minimizadas pelo gover-
no federal.

Um exemplo desse modo de 
agir, no discurso ambiental, se deu 
ainda no início do ano, quando Bol-
sonaro comemorou a redução de 
80%, segundo ele próprio, das mul-
tas ambientais no campo, ao passo 
que em 2021 a floresta amazônica 
teve 10.362 km² de sua mata nati-
va destruída, o pior cenário dos úl-
timos dez anos, segundo o Ima-
zon5. Ou seja, o que Bolsonaro está 
de fato comemorando ao apresen-
tar a redução de multas como um 
avanço, é a decadência da fiscali-
zação ambiental e a ascensão – ain-
da que temporária – de uma políti-
ca antiambiental. Segundo fala do 
presidente ao mencionar a redução 
de multas durante o evento de lan-
çamento do Circuito de Negócios 
Agro: “Paramos de ter grandes pro-
blemas com a questão ambiental”6. 
O anúncio é, no mínimo, arrogante, 
diante da realidade brasileira. 

Em 2019 também houve co-
memoração7 por parte de Bolsona-
ro pelo fato de, naquele ano, sob sua 
gestão, o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) ter tido a me-
nor taxa de multas aplicadas por 
danos ambientais dos últimos 17 
anos. Nota-se que nos últimos três 
anos a postura permanece a mes-
ma e o compromisso com a ban-
cada ruralista segue intacto, bem 
como o afinco em ir à contramão 
da preservação ambiental, haja vis-
ta que uma considerável parte do 
desmatamento avança no país está 
relacionado às atividades agrope-
cuárias. Mais uma vez, o ambienta-
lismo de Leite mostrando seus re-
sultados (aos ruralistas).

Apesar do cenário alarman-
te e das sucessivas altas nas taxas 
de desmatamento, inclusive em ter-
ras indígenas e Unidades de Con-
servação, em seu artigo, o ministro 
também parece desconhecer as 
relações básicas entre a perda de 

5 Desmatamento na Amazônia cresce 29% 
em 2021 e é o maior dos últimos 10 anos. Imazon. 
2022. Acesse aqui.

6 Cerimônia de Lançamento do Circuito de Ne-
gócios Agro. Banco do Brasil. 2022. Acesse aqui.

7 Bolsonaro comemora queda recorde de mul-
tas do Ibama em 2019. Luciana Lima. 2019. Acesse 
aqui.

ecossistemas, as extensas queima-
das e as mudanças climáticas. De 
modo que, ao descrever a participa-
ção do governo brasileiro na COP26 
como marcante e inovadora, espe-
cialmente por assumir compromis-
sos como reduzir em 50% a emis-
são de gases poluentes até 2030 
(ampliando a meta de 43%, prevista 
em governo anterior) e neutralizar 
a emissão de carbono até 2050, o 
ministro se esquece de mencionar 
que os dados sobre desmatamento 
e emissão de gases-estufa demons-
tram que o Brasil, sob a gestão Bol-
sonaro, segue exatamente para o 
caminho oposto da redução.

A 26a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP26) aconteceu em Glasgow, na 
Escócia, e teve como objetivos for-
talecer o compromisso dos países 
com a meta do Acordo de Paris de 
limitar o aumento da temperatura 
global em 1,5ºC e discutir o que tem 
sido feito para atingir tal resultado. 
Com a participação de 197 países, 
entre eles o Brasil, foi divulgado nos 
noticiários mais uma tentativa de 
Bolsonaro de driblar os fatos e pro-
mover uma imagem irreal do con-
texto ambiental brasileiro e, sobre-
tudo, de sua gestão.

Um relatório com dados do 
Prodes (Projeto de Monitoramen-
to do Desmatamento na Amazônia 
Legal por Satélite), do INPE (Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais), 
evidenciou o desmatamento de 
13.235 km² da Amazônia Legal en-
tre 2020 e 2021, sendo esse o pior 
cenário desde 2006 e representan-
do um aumento de 22% na devasta-
ção em relação ao período anterior. 
Ocorre que, segundo a imprensa8, 
este relatório foi disponibilizado 
pelo Inpe para o governo no dia 27 
de outubro, no entanto, tais núme-
ros foram omitidos no discurso de 
Bolsonaro à COP26, que ocorreria 
no dia primeiro de novembro. 

Tampouco o relatório e suas 
atualizações foram citados por Jo-
aquim Leite durante sua fala no 
evento. Diante das contradições en-
tre o discurso político e a realidade 
dos fatos, resta saber o quão a sério 

8 Governo Bolsonaro segurou divulgação de 
dados de desmatamento antes da COP26. Vini-
cius Sassine e Ricardo Della Coletta. 2021. Acesse 
aqui.

os demais países levaram as pro-
messas do Brasil e quais as medidas 
concretas e os instrumentos que se-
rão aplicados pelo governo para al-
cançar as metas prometidas.

Evidentemente, problemas 
ambientais e más escolhas no cam-
po de gestão não são exclusividade 
do governo Bolsonaro. A comple-
xidade da questão ambiental vem 
sendo reconhecida internacional-
mente com maior vigor nas últimas 
décadas e cada país, com suas par-
ticularidades características e está-
gios de desenvolvimento, respon-
de a isso de uma forma diferente. 
A construção de uma consciência 
ambiental, que se converta em prá-
ticas, valores e políticas, ainda é um 
caminho a ser percorrido. No entan-
to, o explícito descaso com a ciên-
cia e com as evidências, bem como 
com as políticas ambientais, é uma 
característica marcante do gover-
no atual. 

Em posturas que, à primeira 
vista, parecem ser consequência 
do despreparo de uma equipe per-
dida, nota-se, por outro lado, que 
não se trata de não saber o que es-
tão fazendo, até por serem, em gran-
de parte, pessoas que estão há dé-
cadas na vida política. Na verdade, 
fazem exatamente o que se propu-
seram a fazer, defendendo interes-
ses de grupos aos quais nunca ne-
garam apoio e compromisso. Não 
há um governo perdido, há um go-
verno estratégico, que faz do nega-
cionismo política pública, criando 
polêmicas, enquanto “passa a boia-
da” sobre terras indígenas, florestas 
nativas, direitos sociais e bom sen-
so.

A maneira como um povo tra-
ta o meio ambiente diz muito sobre 
os valores que o sustentam. Para al-
gumas culturas, a natureza é uma 
extensão de si; para outras, a natu-
reza é sagrada; para outras, ainda, é 
casa, é alimento. Para a cultura do-
minante e colonial, a natureza é re-
conhecida, essencialmente, como 
recurso. A ideia de que nós, seres 
humanos, estamos do lado de fora 
da natureza e agora podemos ma-
nipulá-la de qualquer modo, está 
enraizada em nosso modo de pro-
duzir, em nosso modo de consumir 
e de pensar a vida, e isso diz muito 
sobre nossa sociedade.

No campo político, a manei-

https://imazon.org.br/imprensa/desmatamento-na-amazonia-cresce-29-em-2021-e-e-o-maior-dos-ultimos-10-anos/
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https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/11/governo-bolsonaro-segurou-divulgacao-de-dados-de-desmatamento-antes-da-cop26.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2021/11/governo-bolsonaro-segurou-divulgacao-de-dados-de-desmatamento-antes-da-cop26.shtml
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ra como as questões ambientais 
e ecológicas são tratadas nos pro-
gramas políticos, também diz mui-
to sobre os valores e interesses que 
sustentam ou sustentariam aque-
le governo. É comum, especialmen-
te para quem estuda ou está próxi-
ma/o da área ambiental, ouvir que 
a legislação ambiental brasileira é 
exemplar, mas que não há sua con-
solidação adequada na prática. Isto 
é, as leis existem, são boas, mas não 
são integralmente cumpridas, por 
diversas circunstâncias que atra-

vessam, geralmente, o conflito de 
interesses políticos e econômicos.

O contexto político, em todas 
as suas esferas, certamente contri-
bui para uma maior ou menor ri-
gorosidade no cumprimento da 
legislação ambiental. Da mesma 
maneira, cada governo possui o po-
der – ainda que temporário – de am-
pliar as políticas ambientais e/ou 
construir novas. Durante o período 
de governos que possuem uma vi-
são oposta à conservação e ao am-
bientalismo, como é a atual, é que 

podemos compreender e analisar 
o quão resilientes e resistentes são 
tais políticas. 

A torcida é para que, ao findar 
esta perturbação retrógrada e des-
trutiva, voltem a brotar as gramíne-
as e as sementes que há muito são 
cultivadas nesse país, pelos povos 
indígenas, pequenas/os agriculto-
res, ambientalistas, cientistas e ges-
toras/es públicos comprometidas/
os com um futuro justo e ambien-
talmente possível, de resultados po-
sitivos para todos. ■

Fig. 1: Joaquim Leite, ministro do meio ambiente desde 2021.

Fonte disponível aqui.
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